
  

 

Rev. Int. de Pesq. em Didática das Ciências e Matemática (RevIn), Itapetininga, v. 2, e021019, p. 1-12, 2021. 
 

1 

 
FOTOGRAFIA: UM RECURSO PARA ELABORAR TAREFAS 
MATEMÁTICAS FORA DA SALA DE AULA 

PHOTOGRAPHY: A RESOURCE FOR DESIGNING 
OUTDOOR MATHEMATICAL TASKS 

LA FOTOGRAFÍA: UN RECURSO PARA EL DISEÑO DE 
TAREAS   MATEMÁTICAS FUERA DEL AULA 
 
 
Isabel Vale1 
Ana Barbosa2 
 
 
Resumo: A literatura refere que fotografar ao ar livre motiva os alunos para a aprendizagem/compreensão 
matemática. No entanto, não temos ainda conhecimento suficiente sobre como os futuros professores criam 
tarefas matemáticas em contextos da vida real. Neste artigo descreve-se um estudo onde futuros professores 
tiram fotos de elementos no ambiente fora da sala de aula que lhes permitam desenhar tarefas matemáticas. Os 
resultados sugerem que nas fotos foram privilegiados objetos relacionados com edifícios e mobilizados 
conteúdos de Geometria e Medida. Os participantes referiram que a experiência foi positiva, proporcionando-
lhes um “olhar matemático” sobre os objetos, mais consciente, apesar de expressarem que desenhar tarefas de 
nível cognitivo elevado é difícil. 
Palavras-chave: Fotografia. Desenho de tarefas. Formulação de problemas. Resolução de problemas. Formação 
inicial de professores. 
 
Abstract: Literature refers that outdoor photography motivates students for the understanding of math contents. 
However, we do not have enough knowledge about how preservice teachers pose problems in real life contexts. 
This paper describes a study where preservice teachers capture photos in the environment that allow 
mathematical task design. Results suggest that the participants chose photos privileging elements related with 
buildings, mobilizing contents of Geometry and Measurement. The experience had a positive impact on them, 
providing a “math eye” at everyday objects, searching for the underlying mathematics more consciously, 
however they expressed that the design of high-level cognitive tasks is hard.  
Keywords: Photography. Task design. Problem posing. Problem solving. Preservice teacher training. 
 
Resumen: La literatura refiere que la fotografía al aire libre motiva a los estudiantes a comprender los 
contenidos matemáticos. Sin embargo, no tenemos suficiente conocimiento sobre cómo los profesores en 
formación plantean problemas en contextos de la vida real. Este artículo describe un estudio en el que estes 
profesores capturan fotografías en el entorno que permiten el diseño de tareas matemáticas. Los resultados 
sugieren que los participantes eligieron fotografías privilegiando elementos relacionados con edificios, que 
movilizaron contenidos de Geometría y la Medida. La experiencia tuvo un impacto positivo en ellos, 
brindándoles un "ojo matemático" para los objetos cotidianos, buscando las matemáticas subyacentes de manera 
más consciente, pero expresaron que el diseño de tareas cognitivas de alto nivel es difícil.  
Palabras-clave: Fotografía. Diseño de tareas. Creación de problemas. Resolución de problemas. Formación de 
profesores. 
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Introdução  

Atualmente, vivemos mudanças profundas em diferentes áreas da sociedade, em 

particular na educação matemática. Assim, a matemática escolar requer um ensino eficaz que, 

por meio de experiências individuais e colaborativas, envolva os alunos numa aprendizagem 

significativa, dando-lhes oportunidades de comunicar, raciocinar, ser criativo, pensar 

criticamente, resolver problemas, tomar decisões e dar sentido às ideias matemáticas (NCTM, 

2014). Neste contexto, devemos destacar a importância de complementar a aprendizagem com 

outras experiências matemáticas como as que se podem realizar em ambientes fora da sala de 

aula, sendo um exemplo o meio envolvente onde as escolas se inserem.  Esta opção 

fundamenta-se pelo facto de o processo de aquisição de informações e de desenvolvimento do 

conhecimento pelos alunos poder ocorrer de diversas formas e em diversos locais, pois a sala 

de aula é apenas uma das “casas” onde ocorre a educação (Kenderov et al., 2009), pelo que a 

utilização do meio envolvente como contexto educacional pode promover atitudes positivas e 

motivação adicional para o estudo da matemática, permitindo que os alunos entendam sua 

aplicabilidade e suas conexões com situações da realidade (Kenderov et al., 2009; Vale & 

Barbosa, 2019). Assim, consideramos que através de fotos (imagens digitais), captadas por 

uma câmera digital, pode ser uma boa estratégia de aprendizagem ao permitir estabelecer a 

conexão entre a matemática estudada dentro da sala de aula com a descoberta fora da sala de 

aula, não as considerando como entidades separadas. Por outro lado, vários autores (e.g. 

Silver, 1997) afirmam que, ao longo da resolução de problemas, os professores devem propor 

tarefas de formulação de problemas, como uma experiência matemática importante que os 

alunos devem desenvolver, pois permite-lhes aplicar seus conhecimentos matemáticos, ao 

mesmo tempo que permite ao professor perceber o que os alunos sabem de matemática. Além 

disso, resultados da investigação mostram que a resolução de problemas matemáticos e a 

formulação de problemas estão intimamente relacionados com a criatividade, sendo assim um 

caminho possível para os alunos desenvolverem essa habilidade (e.g. Leikin, 2009; Silver, 

1997). 

 Este trabalho pretende promover o contacto com uma matemática contextualizada, 

com enfoque no quotidiano, percorrendo e analisando o local onde vivemos, identificando 

alguns dos seus detalhes, através de tarefas de resolução de problemas matemáticos, 

concebidas por professores do ensino fundamental (6-12 anos) durante a sua formação inicial. 

O objetivo principal é desenvolver uma atitude positiva em relação à matemática, através da 
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observação e exploração de um ambiente urbano onde a instituição de formação se insere. É 

importante que os futuros professores tenham consciência da matemática que os rodeia, com 

toda a complexidade que envolve, mas também pela beleza e desafio que ela encerra. Por 

outro lado, é uma oportunidade para os alunos formularem/elaborarem problemas, o que 

implica tomar decisões sobre o que considerar e o que ignorar nas situações que identificam, 

aplicando e mobilizando os seus conhecimentos matemáticos pessoais perante essas situações 

da realidade.  

Neste contexto, as imagens de uma situação real, captadas através de uma câmera 

digital, têm uma importância fundamental na resolução e formulação de problemas, 

desempenhando um importante papel cognitivo no ensino e aprendizagem da matemática 

(Arcavi, 2003). Então, o nosso grande desafio foi obter alguns insights do modo como os 

professores em formação inicial desenham tarefas matemáticas, quando recorrem à fotografia 

de elementos/objetos em contextos da vida real, caraterizando o papel de capturar fotografias 

(fotos) fora da sala de aula com o propósito de formular tarefas matemáticas, estabelecendo 

conexões entre a matemática e a realidade. Assim, pretendemos responder às seguintes 

questões: 1) Que características do meio ambiente foram privilegiadas pelo olhar matemático 

dos professores de formação inicial?; 2) Como se caraterizam as principais dificuldades que 

apresentaram no desenho das tarefas; e 3) Como se caraterizam as reações evidenciadas 

durante esta experiência? 

 

O design de tarefas 

Os alunos devem ter experiências matemáticas fora da sala de aula, observando o 

patrimônio natural e arquitetónico da vida cotidiana, em torno de suas escolas, para descobrir 

as conexões da matemática escolar com vários dos seus elementos (e.g. edifícios, jardins, 

ruas, sombras, quedas de água, sinais de transito), criando e resolvendo tarefas em contextos 

reais (e.g. Bragg & Nicol , 2011; Kenderov et al., 2009; Meier, Hannula & Toivanen, 2018). 

Deste modo, é importante criar oportunidades para que os professores de formação inicial 

apliquem os seus conhecimentos sobre formulação e resolução de problemas para criar tarefas 

fora da sala de aula para os seus futuros alunos do ensino fundamental. Formular problemas 

ajuda os futuros professores (e alunos) a consolidar os seus conhecimentos e habilidades 

matemáticas, assim como desenvolver as suas capacidades de resolução de problemas. Além 

disso, ao fazê-lo no meio ambiente, permite estabelecer conexões matemáticas com aspetos da 
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vida cotidiana, vendo a aplicabilidade da matemática, bem como desenvolvendo sua própria 

criatividade. 

A formulação (design, elaboração, criação) de problemas pode ser considerada como o 

processo pelo qual, os alunos constroem interpretações matemáticas de situações concretas, 

com base nas suas experiências e conhecimentos matemáticos pessoais (e.g. Brown & Walter, 

2005; Silver, 1997; Stoyanova, 1998). Brown e Walter (2005) propõem duas estratégias para 

a formulação de problemas. A primeira estratégia, Aceitando os dados, parte de uma situação 

estática, que pode ser uma expressão, uma tabela, uma condição, uma imagem, um diagrama, 

uma frase, um cálculo ou simplesmente um conjunto de dados, a partir dos quais formulamos 

perguntas para ter um problema, sem mudar a situação inicial. A segunda estratégia, E se em 

vez de... estende uma determinada tarefa, alterando o que é fornecido. A partir das 

informações contidas no problema inicial, identificamos o que é conhecido, o que é solicitado 

e quais são as limitações da resposta ao problema. Ao modificar uma ou mais dessas 

condições ou questões, mais questões podem ser colocadas dando origem a novos problemas 

(Barbosa & Vale, 2018). Para Sullivan e Liburn (2002) existem três características principais 

subjacentes à criação de boas perguntas, que são a base de um problema: requerem mais do 

que lembrar um fato ou reproduzir um procedimento; permitem que os alunos aprendam 

quando respondem às perguntas e os professores aprendem com as tentativas de cada aluno; e 

permitem várias abordagens ou processos para obter as respostas. Portanto, ao fazer boas 

perguntas obtém-se uma boa tarefa. Estes autores propõem dois métodos práticos e acessíveis 

para a formulação de questões recorrendo a um processo em três etapas. Método 1: Trabalhar 

do fim para o princípio que inclui – Identificar um conteúdo; - Pensar numa pergunta fechada 

e anotar a resposta; - Fazer uma pergunta que inclui (ou aborda) a resposta. Método 2: 

Adaptar um pergunta rotineira que inclui: Identificar um tópico; Pensar numa pergunta 

padrão; Adaptá-la de modo a obter uma boa pergunta. Estes métodos também são úteis para 

nos dar informações sobre a maneira como escolhemos uma foto matemática; ou procuramos 

o potencial matemático de um objeto (ou fenômenos) numa foto ou procuramos um objeto 

que corresponda a um assunto predefinido. Qualquer uma destas estratégias ou métodos pode 

gerar tarefas de diferentes níveis de exigência cognitiva (Smith & Stein, 2011). 
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A fotografia e a matemática 

Vários pesquisadores (e.g. Meier et al., 2018; Munakata & Vaidya, 2012) têm 

trabalhado as conexões entre a matemática e a vida real através da fotografia fora da sala de 

aula, como forma de motivar os alunos, aumentando o interesse e a compreensão de 

determinados conteúdos. Este tipo de abordagem dá aos alunos também oportunidade de 

procurar o seu sentido estético. Este tipo de fotografia, a que Bragg e Nicol (2011) chamam 

de foto matemática ou imagem problema, é uma imagem fotográfica de um objeto, fenômeno, 

atividade ou situação real que vem acompanhada de uma ou mais questões ou de um 

problema matemático baseado no contexto da foto. Segundo estes autores, uma pergunta 

baseada em imagens pode estimular a curiosidade dos alunos para responder à pergunta, bem 

como o seu envolvimento durante o processo de criação de perguntas diretas ou de um 

problema. Gutstein (2006) argumenta que as boas tarefas não residem necessariamente na 

tarefa em si, mas sim na relação entre a tarefa e o resolvedor (aluno ou professor), relacionada 

com os interesses e a vida dos resolvedores, aspeto que reforça o uso de fotos (imagens 

digitais) porque são escolhidas pelo resolvedor. Este aspeto proporciona uma relação afetiva 

entre situações do cotidiano e conceitos matemáticos, ou seja, o ponto de partida, para 

resolver a tarefa parte de quem a vai resolver e não é proposta quer por um manual ou 

professor (Meier et al., 2018; Vale & Barbosa, 2019). 

 Desenvolver o “olho matemático” é uma competência real que os alunos devem 

adquirir, pois vivemos num mundo onde os recursos visuais são um componente crucial na 

sociedade e também em muitas profissões. Aplicamos o termo comum “olho matemático” 

quando queremos nos referir ao uso da matemática como uma lente para ver e interpretar o 

que nos rodeia. Significa ver o invisível, interpretar o mundo como uma oportunidade sem 

limites e descobrir a matemática envolvida ao ver o mundo ao nosso redor com novos olhos, 

olhos que estão abertos para a beleza da matemática e sua relação com a natureza dessa beleza 

(Stewart, 1997). 

Também podemos usar o termo “olho geométrico”, cunhado por Godfrey (1910), 

como o poder de ver as propriedades geométricas que se destacam numa figura. Para a 

maioria das pessoas, a matemática que as cerca frequentemente permanece "invisível" para o 

olho destreinado ou desatento, temos por isso que educar esse olhar, o olhar matemático, para 

que possam identificar contextos e elementos a partir dos quais permitam construir tarefas 

matemáticas ricas (Vale & Barbosa, 2019). Quando dizemos que os alunos devem 
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desenvolver o seu olho matemático, em particular o geométrico, significa que têm de 

descobrir novas formas de olhar e considerar as coisas familiares, seja no dia a dia, no 

trabalho ou dentro/fora da sala de aula. Significa ver objetos comuns numa nova perspetiva, 

cujo nível de detalhe varia de acordo com o conhecimento e a experiência de cada indivíduo. 

Barnbaum (2010) usa a metáfora de um detetive quando observa uma cena de crime. O 

detetive verá muito mais detalhes do que uma pessoa comum. Barnbaum também refere que a 

arte de re-seeing deve ser ensinada, isto é, ver através dos olhos do professor, observar ou 

reconhecer algo. Este aspeto está relacionado com a visualização que segundo Arcavi (2003) 

deve ter um papel mais preponderante no ensino da matemática. Arcavi discute a visualização 

matemática num sentido mais figurativo e profundo, isto é, vendo o invisível, não só o que 

está à vista, mas também o que somos incapazes de ver, o que constitui uma ferramenta útil 

na aprendizagem matemática (Vale, Pimentel & Barbosa, 2018). O uso de fotos (imagens 

digitais) oferece oportunidades de usar o mundo real como ponto de partida e contexto para 

desenvolver o olho matemático e criar problemas matemáticos, e para um maior 

desenvolvimento matemático, proporcionando aos professores conhecimento sobre a atenção 

visual dos alunos. Além disso, de acordo com Meier et al. (2018), para além da motivação o 

uso de fotos desenvolve a criatividade e propicia que “o cotidiano ao ar livre e as 

ciências/matemática possam se relacionar de forma significativa por meio da experiência de 

fotografar” (p.147). 

 

Metodologia e principais resultados  

Neste estudo adotou-se uma metodologia qualitativa de natureza exploratória 

(Erickson, 1986) com um grupo de 13 alunos de um curso de formação inicial de professores 

do ensino fundamental (6-12 anos), realizado em uma escola de educação numa unidade 

curricular de Didática da Matemática (Vale & Barbosa, 2019; 2020a, 2020b). Ao longo das 

aulas, estes alunos, futuros professores, tiveram experiências diversificadas, distribuídas por 

vários módulos curriculares, em particular na formulação e resolução de problemas, onde 

privilegiamos a aprendizagem fora da sala de aula, a criatividade e o estabelecimento de 

conexões, principalmente entre matemática e vida cotidiana. A estes alunos foi proposto que, 

em pares: 1) explorassem os arredores, onde se situa a instituição de formação que frequentam 

fazendo um tour pela cidade, analisando a rica área arquitetónica urbana, tendo que tirar um 

conjunto de fotos (20) com potencial para formular tarefas matemáticas. Estes alunos 
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recorreram às câmeras dos seus celulares; 2) escolhessem algumas das fotos (10). As escolhas 

resultaram da análise da matemática subjacente a cada foto e da discussão em grupo e 

deveriam obrigatoriamente ter que ser resolvidas no local, o que implicava a recolha de dados 

que não eram facultados no enunciado da tarefa, nem na imagem apresentada; 3) formulassem 

as tarefas e apresentassem as respetivas resoluções. Para criar uma tarefa a partir de fotos 

utilizariam a respetiva imagem digital, recorrendo à estratégia aceitando os dados (Brown & 

Walter, 2005) e utilizariam o método 1/método 2 para colocar questões, da proposta de 

Sullivan e Liburn (2002); 4) criasem um poster que deveria incluir a foto, as tarefas 

formuladas e suas soluções; e 5) apresentassem, discutissem e avaliassem os pósteres de todos 

os alunos que participaram nesta experiência, utilizando para o efeito uma grelha de avaliação 

que se focou na fotografia em si, no rigor e criatividade das tarefas formuladas e resolvidas, e 

sobre a qualidade do poster em termos globais, estética e clareza. Estes futuros professores 

também fizeram um relatório escrito descrevendo a sua reação à experiência ao longo das 

diferentes fases, incluindo como escolheram e criaram as tarefas. A Figura 1 ilustra alguns 

dos diferentes momentos dessa experiência. 

 

Figura 1. Exemplos de diferentes momentos da experiência 

 
Os dados foram recolhidos de forma holística e interpretativa, incluindo observações 

ao longo de toda a experiência e as produções escritas realizadas (o conjunto de fotos 

escolhidas, as tarefas construídas, os pósteres, a grelha de avaliação e os relatórios escritos). 

Os dados foram cruzados e analisados de forma indutiva, e de acordo com a sua natureza e 

das questões de pesquisa, levaram à identificação de três categorias principais de análise: 

características do ambiente e fotos; apresentação de problemas e suas dificuldades; reações à 

experiência. 

As fotos escolhidas pelos participantes no estudo para os cartazes apresentados 

mostraram que o seu olhar se centrou em elementos como edifícios/fachadas, floreiras e 

Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico

Português e História e Geografia de Portugal no 2º CEB

Matemática e Ciências Naturais no 2º CEB

O autocarro turístico de Viana do Castelo

Nível de ensino: 4 º ano

Conteúdos:

- “Adição, su btração , mu ltip licação  e divisão d e nú meros 

n atu rais” (AE);

- “Números racionais não negativos” (AE);

- “Lo cal ização e orientação  no esp aço” (PM );
- “Figuras  geométricas” (PM );

- “Dinhe iro” (PM);

- “Resolução de pr oblemas” (AE);

- “Raciocín io mate mático ” (AE).

Integração em sala de aula:

Através da tarefa q ue será pro posta, a abordagem desta

imagem se rviria para consolidar/rever os conhecimen tos

adquirido sn os diferente sd omínios.

Decoração da Avenida para a Fe ira Medieval de Viana do Castelo 

15  de maio de 20 19, Avenida do s 

C ombatentes da Gran de Gue rra

Descr ição: Avenida com candee iros  e 

ed ifício s.

.

1. Observa atentamente a imagem. 

1.1 Descobre uma forma rápida de contar as janelinhas de v idro que as 3 janelas 

principais, do Tribunal, possuem no total.

Exemplos de propostas de resolução: 

3× 3×5 = 3×15 = 45

R: Há 45 janel inh as de  vidro .

1.2 Imagina que se traça um eixo de ref lexão vertical que passa no centro da janela 

principal do edifício. Quantas janelas, no total, possui o tribunal?

Exemplo de proposta de resolução: 

2× 2×6 + 1,5 = 2× 13,5 = 27

R: O Tr ibun al p ossui 27 janelasd e vidr o. 

1.3. O Senhor João é motorista do autocarro turístico de Viana do Castelo que se encontra na

imagem. Todos os dias ele faz cinco v iagens por Viana do Castelo, duas viagens de manhã e

três à tarde. O seu trajeto, por viagem, inicia-se na Estação de Comboios, desde a Avenida

até à Praia Norte, fazendo depois o percurso inverso. Assim, o autocarro percorre em média

um total de 6 quilómetros por viagem.

a) Sabendo que o autocarro, a uma velocidade constante, consome em média 30 litros

de combustível por 100 quilómetros e que o preço deste ronda os 1,396€, quanto

dinheiro o Sr. João precisa de gastar, em combustível, por dia?

Arredonda o resultado às décimas.

Exemplos de propostas de resolução: 

3 0

10 0

=

�

6

�

=

3 0×6

1 0 0

=

18 0

10 0

= 1 ,8

1,8×5 = 9 9×1,369 = 12,564 ≈ 12,6

R: O Sr. João precisa de gastar cer ca d e 12,6€ em co mbustível p or d ia. 

b) Em época baixa, por dia, o Sr. João recebe, em média, 40 turistas no seu autocarro.

Se cada turista pagar 4,50€ por bilhete, qual será o lucro ao fim do dia? E ao f inal de

uma semana?

Exemplos de propostas de resolução:

40 ×4,50 = 180

Fin al d o d ia: 180 − 12,6 = 167,4

Fin al d a se man a:  7×167,4 = 1171,8

R: O lucro ao  fim do d ia será de  167,4€ e ao final de uma seman a será de 11 71,8€ .  

c) Imagina que o autocarro saiu da estação de comboios com alguns turistas. Ao passar a

Avenida entraram mais dois turistas, no largo da Sr. Da Agonia saíram cinco e nas Piscinas

Municipais entrou mais um, tendo chegado à Praia Norte doze turistas. Quantos turistas

tinha, inicialmente, o autocarro quando saiu da estação?

(Adaptado de AExperiência Matemática no Ensino Básico)

Exemplo de proposta de resolução:

R: O au tocar ro tinha 1 4 tur istas quan do saiu da estação .

1. Observa atentamente a imagem.

1.1 Que figuras, no plano ou no espaço, consegues identificar na imagem?

Exemplo de propostade resolução:

R: Can deeiro s: Esfera e cilindro

Chão: Retângulos

Bancos: Paralelep íped os

1.2 A Câmara Municipal de Viana do Castelo decidiu decorar a da Avenida dos

Combatentes da Grande Guerra, em Viana do Castelo. com fitas de lenços

coloridos para a Feira Medieval.

a) Sabendo que as fitas seriam colocadas em forma de ziguezague nos candeeiros da

Avenida e supondo que esta tem 40 candeeiros, quantas f itas de lenços coloridos serão

necessárias para ocupar todos os candeeiros?

Exemplo de propostade resolução:

Nº de candeeiros Nº de fitas 

2 1

4 3

6 5

8 7

10 9

… …

40 39

R: Serão ne cessárias  39 fitas de lenços co loridos para ocu par o s 4 0 candeeiros, po rque o 

n úmero d e fi tas  é sempre inferior uma unidade em relação ao n úmero d e candeeiros.

b) Através da ex pressão apresentada inventa um problema adequado ao contexto 

descrito anteriormente. 
�

� � −

�

=

�

×� � = � 	

Exemplos de propostas de resolução:

1 5 de maio de 2019, Avenid a do s

C ombatentes da Grande Gu erra

Descr ição: Autocarro turístico em frente

ao Tribu nal.

Didática da Matemática (II)

Ana Filipa, Andreia Silva, Jessica Rodrigues

Nível de ensino: 3º ano

Conteúdos:

- “Ad ição , subtração, multipl icação (… ) de números 

naturais” (AE);

- “Figu ras geométr icas” (PM);

- “Re solução de problemas” (AE);

- “Racio cínio  matemático” (AE);

- “C omunicação  matemática” (AE);

- Fo rmulação d e pro blemas.

Integração em sala de aula:

Através da tarefa que será propo sta, a abo rdagem desta

imagem serviria para co nsol idar /rever o s conh ecimentos

adqu iridos nos dife rentes domínios.

Referências bibliográficas

Apren dizagen s essenciais - articulação co m o per fi l dos alunos 3 .º an o - 1.º ciclo Matemática, Min istér io da

Educação, 201 8

Apren dizagen s essenciais - articulação co m o per fi l dos alunos 4 .º an o - 1.º ciclo Matemática, Min istér io da

Educação, 201 8
Boavida, A. M. R., Paiva, A. L., Ce bola, G., Vale, I. & Pimen tel, T. (2 008). A Experiên cia Matemática no Ensino

Básico . Lisboa: M inistério d a Educação.

Ministério da Ed ucação e Ciên cia (2013 ). Programa e M etas Curricu lares d e M atemática. Lisboa: Min istério

da Edu cação e Ciê ncia.

3 × 5 ×3 = 3 ×15 = 45

100 km
100 : 10 = 10

3l 3l 3l 3l 3l 3l 3l 3l 3l 3l

30 li tros

30  : 10 = 3

3 : 10 = 0,3

0,3 x 6 = 1,8

1,8×5 = 9

9×1,369 = 12,564 ≈ 12,6

1

4,5

=

40

d

d =

4,5×40

1

=

180

1

= 180

Final  do dia: 180 − 12,6 = 167,4

Final  da semana:  7×167,4 = 1171,8

Imagin a que, dep ois de colo cadas as fi tas

em ziguezagu e, co mo foi referido

anterio rmente, agora a Câmara M unicip al

queria colocar mais fi tas da mesma fo rma,

mas iniciando a colo cação destas do

cand eeiro oposto ao anterior. Qu antas

fitas seriam necessárias?

Imagina q ue, dep ois de colo cadas as

fitas em ziguezague, co mo foi refe rido

anteriormente, agora a Câmara

Mun icipal queria colocar mais fitas d a

mesma fo rma, isto é, de modo a ficarem

fitas duplas. Quantas fitas seriam
necessárias?
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também preçários. A escolha das fotos baseou-se nas "possibilidades para boas perguntas".  

Apenas um grupo procurou fotos que “se encaixassem” nos conteúdos que gostariam de usar 

nas tarefas a propor. A partir das fotos, conseguiram construir propostas adequadas aos 

conteúdos já em mente, podendo evidenciar naturalmente as conexões entre a matemática e o 

meio ambiente. Os participantes referiram que a seleção das fotos foi baseada nos conteúdos 

matemáticos sugeridos pelas imagens obtidas. Mencionaram que essas fotos foram as que 

mais os inspiraram para formular as tarefas. Os objetos da realidade foram transformados em 

objetos matemáticos, tendo suscitado, na sua maioria, a mobilização de conteúdos no âmbito 

da Geometria e Medição, seguida de Números e Operações. O nível de exigência cognitiva da 

maioria das tarefas propostas foi baixo, utilizando a aplicação de conceitos e procedimentos 

básicos. Por exemplo, na Figura 2 podemos ver duas das tarefas criadas pelos participantes. 

Consideramos que a primeira tarefa tem um nível de exigência baixo e também pode ser 

resolvida sem necessitar que o resolvedor esteja presente no local. A outra tarefa tem um nível 

de exigência mais elevado e o resolvedor precisa de estar no local para recolher os dados 

necessários para resolver a tarefa.  

 

Margarida 
recebeu pelo seu 
aniversário 100 
euros. Com esse 
dinheiro, decidiu 
fazer compras 
numa loja de 
moda, que tinha a 
tabela de preços 

na montra, como mostra a imagem. Ajuda a 
Margarida a decidir o que pode comprar na 
loja com o dinheiro que recebeu. 

Observe a 
Avenida. 
Para a Feira 
Medieval, a 
Avenida será 
decorada com 
fitas de lenços 

coloridos colocados em zigue-zague 
apoiados nos lampiões ao longo da 
Avenida (1 fita para cada dois lampiões). 
Quantas fitas serão necessárias para 
decorar todas as lâmpadas? 

Figura 2. Exemplos de duas tarefas 
 
Um grupo de alunos escolheu a foto de um vaso de flores e propôs um problema 

rotineiro de geometria (Figura 3). Porém, apesar de terem a oportunidade de resolver a tarefa 

no local, tendo contacto com a floreira, forneceram no texto da tarefa a medida do raio do 

vaso (que não deveria ser facultada) indicando ser 3 metros. Trata-se de um valor irreal, pois, 

mas a medida era de aproximadamente 20 centímetros.  
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O jardineiro quer construir uma cerca ao redor 
do vaso de flores. Descobre o comprimento 
mínimo da cerca a ser colocada em torno do 
vaso, sabendo que o raio do vaso tem 3 metros 
de comprimento. 

Figura 3. Exemplo de uma tarefa com dados irreais 

 
Todos os futuros professores estiveram envolvidos nesta experiência, porém, disseram 

que a formulação das tarefas não foi um processo fácil, principalmente na diversificação da 

natureza e dos conteúdos das tarefas. Eles também afirmaram intenções de usar a fotografia e 

esta experiência com os seus próprios alunos do ensino fundamental quando forem 

professores. 

 

Algumas ideias a concluir 

Para concluir, faremos uma síntese das ideias principais levando em consideração as 

questões da pesquisa que nortearam o estudo e os dados que emergiram do trabalho empírico. 

As principais características do ambiente privilegiado pelo olhar matemático dos futuros 

professores centraram-se, em particular, em construções/edifícios. Estudos já realizados 

mostram que os detalhes arquitetónicos são os que chamam mais a atenção em termos de 

possibilidade de exploração matemática (e.g. Barbosa & Vale, 2018). A escolha das fotos 

baseou-se principalmente nas possibilidades para fazer boas perguntas (Bragg & Nicol, 2011). 

O uso de fotos como meio de promover a aprendizagem da matemática teve um impacto 

positivo nos alunos, proporcionando um "olhar mais atento" para os objetos do cotidiano, 

procurando a matemática subjacente de forma mais consciente e intencional (e.g. Barbosa & 

Vale, 2018; Meier et al., 2019, Vale & Barbosa, 2019). A formulação de tarefas não foi um 

processo fácil para esses futuros professores, situação que pode ser explicada pelo fato de eles 

não possuírem muita experiência na elaboração/design de tarefas, assim como na flexibilidade 

dos diferentes temas matemáticos para os níveis mais elementares. Estes fatos terão estado da 

na base das dificuldades que sentiram em ir além dos problemas rotineiros de aplicação direta 

de um conceito ou procedimento, formulando tarefas de baixo nível cognitivo e que careciam 

de originalidade. Estas conclusões implicam que haja um trabalho regular sobre a formulação 

de problemas, em paralelo com a resolução de problemas, para que haja um impacto positivo 

na qualidade das propostas. De acordo com as ideias defendidas por Barnbaum (2010), quanto 

mais conhecimento, instrução e experiência se tiver, mais detalhado e profundo será o olhar 
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matemático. Podemos, no entanto, salientar que alguns alunos conseguiram formular tarefas 

desafiadoras e todos conseguiram construir propostas com conteúdos adequados para alunos 

do ensino fundamental, podendo estabelecer naturalmente conexões entre a matemática e o 

meio ambiente (Gutstein, 2006). A reação positiva dos alunos está relacionada com a 

novidade da experiência, mas também, pelo que refere Gutstein (2006), que o ambiente fora 

da sala de aula envolve os alunos, motivando-os a tirar fotos que os inspiram de diferentes 

maneiras, influenciando positivamente a aprendizagem, na medida em que relacionam a sua 

aprendizagem escolar com aspetos correntes da vida diária que normalmente não  acontece. 

Este estudo reforçou o nosso entendimento de que fotografar ao ar livre pode ajudar os 

alunos no design de tarefas como um aspeto significativo no desenvolvimento do currículo de 

matemática e de nossa prática como formadores de professores. Contudo, continuamos a 

precisar de mais estudos que nos ajudem a incluir uma instrução para professores (formação 

inicial ou continuada) para desenvolverem o seu “olho matemático”, bem como para criar 

tarefas ricas adequadas para os alunos do ensino fundamental no âmbito da educação 

matemática fora da sala de aula. Por outro lado, os programas de formação de professores 

devem fornecer oportunidades de vivenciar experiências didáticas durante a instrução que 

estimulem o conhecimento dos (futuros) professores em formação, resolvendo as mesmas 

tarefas e usando os mesmos princípios de ensino e aprendizagem que se espera que usem com 

seus próprios (futuros) alunos. Acreditamos, conforme Bragg e Nicol (2011) defendem, que 

através de fotos matemáticas ou imagens problema professores e alunos verão a matemática 

através de uma nova lente. 
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